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A identidade do indivíduo e sua construçãonas relações sociais: 
pressupostos teóricos 

[I] 
 

[A][ 
Não vivemos o fim da história, nem mesmo o princípio do fim. Estamos no limiar de outra grande 
transformação: as forças globais descontroladas, e seus efeitos cegos e dolorosos, devem ser postas sob 
o controle popular democrático e forçadas a respeitar e observar os princípios éticos da coabitação humana 
e da justiça social (BAUMAN, 2005, p. 95). 

 
Introdução 
  
 Este  artigo  tem  como  objetivo  refletir  sobre  as  perspectivas  do  processo  
da Identidade mencionada por alguns teóricos e seus 
referenciais/conceituais/descrições, bem como sua constituição social e suas 
implicações sociopolíticas identitárias do sujeito. Isso será feito mediante aportes 
teóricos, tendo em vista a necessidade de referenciar as questões vinculadas ao 
indivíduo como ser social e inserido em um contexto sócio-político-econômico.  
 A sociedade, em se tratando de sua constituição, foi e continua sendo permeada 
por contrastes, paradoxos, paradigmas estabelecidos para a legitimação de poder, bem 
como a hegemonia e a ideologia na relação entre as classes dominantes e as 
dominadas, tendo em vista todas as formas de identificação e racionalização da 
consciência dos indivíduos. As relações de poder sempre estiveram presentes na 
construção e na constituição da sociedade, sendo que as necessidades de cada 
indivíduo dependem da representatividade em que ele é inserido, tendo como suporte 
os valores sociais e subjetivos perante o contexto e a inserção no mundo. 
 (...) 
 É sabido que grande parte das teorias pesquisadas,em diversas áreas como da 
Comunicação,da Educação, da Filosofia, da História, entre outras,detem suas 
perspectivas, peculiaridades, particularidades,problematizações e inconsistências, 
havendo,assim, divergências e convergências. Nesse sentido,há também a 
possibilidade de um sistema ser ou não reconhecido pelo outro.  
 Cada sistema teórico constrói, de diferentes maneiras, o seu objeto de estudos. 
Cada sistema tem seus princípios, seus problemas e suas questões, o que não significa 
que haja diálogo entre as teorias, mas é preciso que fique claro o limite, por mais que 
seja tênue, entre elas para evitar o ecletismo (COUTINHO, 2010). 
 Assim, por um lado, há os pesquisadores críticos com relação ao uso das 
tecnologias na 
sociedade atual, descrevendo a desvalorização do ser humano, a supremacia da 
máquina em relação ao indivíduo. Por outro lado, há os defensores que enaltecem a 
máquina como alternativa de evolução sócio-histórica, sendo um dispositivo e/ou 
ferramenta que auxilia o homem em suas atividades, contribuindo para a progressão da 
sociedade. 

 

 

Sociedade e Identidade do indivíduo 
 

 Para Virilio (1999, p. 10), “o que é excessivo é insignificante ‘uma ciência sem 
consciência é apenas a ruína da alma’ e uma tecnociência sem consciência de seu fim 
iminente não passa de um esporte que ignora a si mesmo”. Assim, enfatizar e ir ao 



extremo dos termos e conceitos, tendo em vista suas peculiaridades, é um tanto 
intransigente e enfático. Corroborando com as descrições e reflexões de Virilio (1999), 
colocam-se neste artigo discussões sobre a Identidade e sua construção. 
 Não há como mensurar ou até mesmo delimitar quais são os espaços de 
intervenções e ascaracterizações das maneiras de como se permeiam e se conceituam 
“as sociedades”, tendo em vista as concepções teóricas de cada autor (mediante 
análises de seus respectivos sistemas teóricos – embasamento ideológico), sendo 
descritas e identificadas como: Sociedade Capitalista, Sociedade da Informação, 
Sociedade Pós-Moderna, Sociedade Contemporânea, Sociedade do Conhecimento, e 
outras descrições. 
 Assim, há de se ressaltar, em todas essas questões, que os processos 
comunicativos estão em torno de todas as nuances caracterizadas pela sociedade, haja 
vista que a comunicação não é apenas o meio, mas a mediação e a produção da 
consciência, culminando em produção social identitária. Mas, afinal, o que é Identidade? 
Como ela se constitui? É constituída por si só ou por meio da sociedade? É construída 
pelas mediações das tecnologias da comunicação e/ou relações sociais? 
 A complexidade e a dinamicidade da Identidade é um tanto controverso, tendo 
em vista os autores que estudam sobre a sociedade e a sua constituição. Assim, há 
considerações relevantes de Bauman, Hall, Giddens, Castells, entre outros, no que 
tange ao contexto social, e a construção da Identidade e da sociedade, cada um 
enfatizando e defendendo suas concepções teóricas, bem como aspectos relativos ao 
processo comunicacional intrínseco nas áreas históricas, filosóficas, sociais, 
econômicas, educacionais e outras. 
 Hall (2006, p. 13) destaca que a Identidade está relacionada com a 
transformação na “modernidade tardia”, especificamente ao processo de mudança 
identificada como “globalização” e o “impacto sobre a Identidade cultural”. 
 O conceito de Identidade e sua constituição transformam-se 
temporalmente/espacialmente, bem como uma área muito debatida, graças às análises 
defendidas por teóricos da área, e também a delimitação, se isso assim pode-se dizer, 
das ideias permeadas pelo termo e suas conjecturas sociais no envolvimento de 
processos histórico-filosóficos. 
 Assim, as mudanças sociais caracterizam-se “à medida em que [sic] as áreas 
diferentes do globo são postas em interconexão uma com as outras, ondas de 
transformação social atingem virtualmente toda a superfície da terra” (GIDDENS, 1990 
apud HALL, 2006, p. 15). “O trabalho continua a ocupar um lugar central na produção 
da riqueza, na construção da Identidade dos indivíduos e no delineamento das condutas 
coletivas” (CATTANI; HOLZMANN, 2006, p. 7). 
 Nesse sentido, a Identidade do indivíduo é construída pela necessidade de 
sobrevivência, bem como as intrínsecas variabilidades das relações sociais, e sua 
delimitação do contexto espaço e tempo em que o sujeito está inserido. A Identidade 
também se expressa, conforme reflexões de Jacques (2006, p. 155), como uma maneira 
de cada indivíduo se tornar algo em uma composição de grupo, “etnia, raça, gênero, 
família ou profissão, em que o igual e o diferente convivem simultaneamente”. 
  Os conflitos e os desafios gerados na sociedade atual (intitulada, por alguns 
autores, como: midiática, digital, da informação, informacional, do conhecimento, 
informática, entre outros títulos) perpassam por conflitos individuais e coletivos, 
contextualizados e historicizados.  
 As reflexões sobre Identidade são densas, e na “tradição socrático-platônica” ela 
se reporta à essência, de maneira fixa. Mesmo sofrendo transformações, sempre se 
estabelece a mesma Identidade (JACQUES, 2006). “A tendência atual é concebê-
lacomo uma síntese lógica e ontológica, em cuja constituição as relações sociais 
ocupam lugar destacado” (JACQUES, 2006, p. 155).  
 Esses estabelecimentos das reflexões identitárias reportam-se a alguns 
conceitos e tendências, em que processualmente destacam-se as relações sociais, as 
transformações dos processos comunicacionais na sociedade e a maneira como são 



delimitadas por questões de cunho humanístico ou éticos/morais. Assim, cabe ressaltar 
que as comunidades, sendo que estas definem as Identidades, são divididas em dois 
tipos: “comunidades de vida e de destino, cujos membros (segundo a fórmula de 
Siegfried Kracauer) ‘vivem juntos numa ligação absoluta’, e outras que são ‘fundidas 
unicamente por ideias ou por uma variedade de princípios’” 
(BAUMAN, 2005, p. 17).         
        
 Essas questões são defendidas por Bauman (2005) quando ele ressalta a não 
solidez e o não pertencer da Identidade pela vida toda, pois as relações são negociáveis 
e o livre arbítrio (maneira de tomar decisões) também está envolvido nesse processo. 
 

[...] a ‘identidade’ só nos é revelada como algo a ser inventado, e não descoberto; como alvo 
de um esforço, ‘um objetivo’; como uma coisa  que ainda se precisa construir a partir do zero 
ou escolher entre alternativas e então  lutar  por ela e protege-la lutando ainda mais - mesmo 
que, para que essa luta seja vitoriosa, a  verdade  sobre  a  condição precária e eternamente 

                    inconclusa da deva ser, e tenda a ser, suprimida e laboriosamente oculta” 
                                                                                                                                  (BAUMAN, 2005,p. 21-
22). 

 

 
 Não obstante, intrínseco às reflexões estão o aspecto da subjetividade do 
indivíduo e sua caracterização e relação com o meio. Por um lado, a Identidade é 
constituída de significados e da experiência dos indivíduos (CASTELLS, 2008); por 
outro, 

 
                de cem ou mais anos atrás o ‘problema da Identidade’ foi moldado pela vigência de  um 
                principio de  cuius régio, eius natio, os atuais problemas da Identidade se originam, pelo  
                contrário, do abandono daquele princípio ou do pouco empenho na sua aplicação  e  da 
                ineficácia de seu fomento onde isso é tentado (BAUMAN, 2005, p. 30). 

 

 Os contrapontos e a epistemologia da conceituação identitária dependem dos 
fundamentos teóricos de cada intelectual, como mencionado anteriormente. Além de 
todas as proposições mencionadas, os indivíduos também buscam, constroem e 
mantêm as referências comuns da mobilidade identitária que se encontram em 
movimento, mas também se conciliam com as junções das relações grupais em um 
delimitado espaço temporal (Bauman , 2005).  
 A construção da Identidade está interligada com o contexto (CASTELLS, 2008),  
tendo em vista que todas as intervenções sociais e as características de cada tipo de 
Identidade conectam-se 
ao ser social, sendo ao ator social aplicadas as suas necessidades para com a 
sociedade. 
 Mas, a respeito de atores sociais, a Identidade é um 
 
                processo de construção de significado com base em  um  atributo cultural,  ou ainda um  
                   conjunto de   atributos   culturais   inter-relacionados, o(s) qual(ais)  prevalece(m)  sobre 
                   outras   fontes   de  significados.  Para  um  determinado  indivíduo   ou   ainda  um  ator  
                   coletivo, pode haver identidades múltiplas (CASTELLS, 2008, p. 22). 

 

 Hall (2006) identifica três concepções de Identidade, que são: sujeito do 
iluminismo; sujeito sociológico; e sujeito pós-moderno. Para o pesquisador, o sujeito do 
iluminismo tem como centro do eu a Identidade de uma pessoa, dotado de razão, 
consciência e ação, sendo uma concepção individualista do sujeito e de sua Identidade; 
o sujeito sociológico era constituído na relação com “pessoas importantes para ele” 
(HALL, 2006, p. 11), mediando os valores, os sentidos e os símbolos (cultura), isto é, a 
Identidade é construída entre o eu e a sociedade, e preenche o espaço entre o “interior 
e o exterior, entre o mundopessoal e o mundo público” (HALL, 2006, p. 11); e, por fim, 
o sujeito pós-moderno é aquele que não tem Identidade fixa, essencial ou permanente, 



sendo que essa “Identidade torna-se celebração móvel, formada e transformada” 
(HALL, 2006, p. 11-12). 

 

                   A identidade plenamente unificada, completa, segura e coerente é uma fantasia. Ao invés  

      disso,   à   medida   em  que  os  sistemas  de  significação   e   representação cultural   se  

       multiplicam,  somos   confrontados   por   uma multiplicidade desconcertante  e  

cambiante   

                   de identidades possível, com cada uma das  quais poderíamos  nos  identificar  ao  menos  

                   temporariamente. (HALL, 2006, p. 13).         

               

 A Identidade pode ser interpretada e reinterpretada de várias maneiras, seguindo 
os pressupostos teóricos e reflexões paradoxalmente enfatizadas por cada indivíduo e 
sua complexidade subjetiva. “A construção de identidade assumiu a forma de uma 
experimentação infindável. Os experimentos jamais terminam” (BAUMAN, 2005, p. 91). 
 Silva (2008) distingue o processo de produção da Identidade em dois 
movimentos, oscilando, por um lado, entre a fixação e a estabilidade e, por outro, entre 
a subversão e a desestabilidade do contexto.  Há  de  se  considerar  que  o  pesquisador  
Hall  defende  que  as “identidades modernas estão sendo ‘descentradas’, isto é, 
deslocadas ou fragmentadas” (HALL, 2006, p. 8) e essas questões estão inseridas em 
um contexto social dicotômico e paradoxo. Além disso, considera-se que “a identidade 
somente se torna uma questão quando está em crise, quando algo que se supõe como 
fixo, coerente e estável é deslocado pela experiência da dúvida e da incerteza” 
(MERCER, 1990 apud HALL, 2006, p. 9). 
 O sujeito, como ser social, está inserido em um contexto de relações 
comunicacionais, que age de várias maneiras, conforme o seu envolvimento ao que está 
preestabelecido. Ele até mesmo pode flexibilizar suas ações perante os processos das 
transformações sociais e sua caracterização, e, nesse sentido, há as relações de poder 
e a subjetividade permeando todo o processo. 
                   
                       Em nosso mundo de ‘individualização’ em excesso, as identidades são bênçãos ambíguas.  
          Oscilam  entre o sonho e o pesadelo, e não há como dizer  quando  um  se  transforma  no 
                       outro. Na maior parte do tempo, essas duas modalidades  líquido-modernas  de  identidade 
                       coabitam, mesmo   que  localizadas em diferentes níveis de  consciência (BAUMAN, p. 38). 
                       Fazer  da ‘identidade’ uma tarefa e objetivo do trabalho de toda  uma vida, em comparação   
                       com atribuição a estados da era pré-moderna, foi um ato de libertação-libertacao da inércia  
                       dos costumes tradicionais, das autoridades imutáveis, das rotinas pré-estabelecidas  e das 
                       verdades inquestionáveis (BAUMAN, 2005, p. 56). 
 

Considerações finais 
 Os conflitos internos e externos e as necessidades reais do sujeito passam por 
várias análises antropológicas, sociológicas, econômicas, sociais eeducacionais, tendo 
em vista as visíveis transformações ocorridas com o passar dos séculos, das décadas, 
dos milênios e suas repercussões no desenvolvimento das sociedades e das 
Identidades. 
  A contradição vislumbrada na sociedade atual faz com que as ações humanas 
tornem-se conflitantes e até mesmo surjam dúvidas sobre qual caminho a ser seguido. 
Consequentemente, perde-se a direção das organizações, da construção social e de 
outras implicações que ocasionam o não desenvolvimento da sociedade. 
 Portanto, é salutar ressaltar, finalizando as postagens deste texto, as ideias dos 
pesquisadores quanto à conceituação e às reflexões sobre a Identidade. Assim, 
Bauman analisa que a construção da Identidade é assumida de maneira experimental 
infindável; para Hall, a Identidade está relacionada com Modernidade Tardia, isto é, com 
o processo de mudança social, caracterizado pela globalização e pelo impacto sobre a 
Identidade cultural; para Jacques, a Identidade expressa o sujeito, o grupo e sua 
convivência mútua; para Castells, a Identidade é algo construído a partir da sociedade 
civil e da sociedade em rede, emergindo, assim, da resistência comunal; e para Silva, a 



Identidade oscila, por um lado, entre a fixação e a estabilidade, e, por outro, entre a 
subversão e a desestabilidade do contexto. 
 As reflexões sobre  a  Identidade  variam  temporalmente,  mas  continuam  
sendo  ponto  de discussões, haja vista a necessidade de análises sobre a 
caracterização e a compreensão do Indivíduo como ser social e como agente de sua 
própria construção. Além disso, necessita-se compreender sua identificação perante a 
realidade social, suas relações com a sociedade, com o trabalho e com as formas de 
conexão com o mundo, e a maneira pela qual visualiza suas ações no processo de inter-
relação com o espaço. 
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